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P~rtal das c:i1JCllns impcrfciu1s 

MOSTEll\O DE SA 'TA MARIA DA VICTOlUA 
VGLGAIUIE~TE Cll.UL\00 DA B.\TALllA 

(Vu.1. p3g. 2\17) 

As capellas impcríeitas estão situadas por dctraz da 
ca1>clla-môr do templo, e das quatro capeUas do cru­
zeiro, como se pôde ver na planta geral do cdificio 
da Batalba, a pag. 125 d'cste volume. 

Constilucm estas capellas um grande edificio de 
íórma octogona, independente da egreja, porém li­
gado á capella-mór, e ás duas imm<'diatas, por um 
palco rectangular, cujas paredes latcraes são como o 
pl'Olongamento das paredes taml.Jcm latcraes do corpo 
da cgreja. 

Compõe-se aquclle cdilicio exteriormente de dois 
corpos principaes: o primeiro é formado pelo portico 
da entrada e por sele capcllas, cada uma de tres fa. 
ces, e cada face. rasgada cm dois terços da sua al­
tura cm uma formosa janella ou grande fresta de ar­
cos ponteagudos. Separam as jancllas, travados com 
os quatro angulos de cada uma d'el;tas capellas, gi­
gantes ou botaréos, que acompaobam as paredes aló 
á ahobada que cobre a mesma capclla, faltaudo-lhes 
as pyramidcs que os deveriam coroar, assim como 
falta a grade ou rcuda de pedra, que os havia de unir, 
guarnecendo a .dila abolJada. O espaço que íica entre 
as i:;cte capellas é aproveitado, sendo Lambem aboba-

To>10 VIII ll!W 

dado e fechado com uma parede, que sobe a pouco 
mais de meia altura das paredes lateraes, tendo 110 
centro uma fresta ou janella. Assim [jca este primeiro 
corpo independente do superior pela parte externa, e 
resaltando d'ellc para íóra. O segu11do corpo é formado 
por oilo grandes massiços de pedra, e por outras tan­
tas jancllas nos interrnllos d'estes. Aqucllcs massiços 
sf10 compostos de muitas colum nas delgadas, e enfai­
xadas de espaço a espaço com umas faixas lavradas, 
a modo de anneis. Estes íeixcs de colum11as, cujas 
bases assentam nos intervallos das caµellas do corpo 
inferior, acostam-se aos a11gu los, e deviam srrvir de 
gigantes ao edificio central, destinado a cobrir o es­
paço octogonal, ou grande capclla cm torno da qual 
estüo as sete capcllas do coqm inícrior e o portal que 
completa as faces do octogono. 

A suspensúo das obras deixou por acabar esta parte 
do cdiflcio, do modo que se ,.ê na gravura a pag. 297, 
copiada de uma photographia. 

A capella de Santa Barbara, que é a ultima do cru­
zeiro da cgreja, do lado do evangelho, communica-se 
com o convento por um conedor, 110 qual, exacta­
mente por dctraz da dita capclla, está uma pequena 
porta, que deita para um vão, onde SP aclia outra 
pouco maior, com a crur. da ord('lll rle Christo e duas 
espheras armillares esculpidas na parte superior d'ella, 
e ornada com uma tarja e cifra cm relevo, em que 
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avulta a letra E, primeira do nome Emmanuel. Dú 
passagem esta porta para o pateo rcctangular, que se­
para a capclla-mór da cgrcja das capcllas im perfeitas, 
e que r1·a destinado a servir de vestibulo a estas ul­
timas. 

O FOGO 
{Conclusão. Vid. pag. 311) 

XVIII 

TODO O FOGO PROl"lhl DO SOL Este patco está descoberto: mostra, port\m, por um 
pedaço de abobada que n'clle se vé, que esta o de­
via cobrir Lodo. Aquclla abobada, intr irameote difi'e- Eis-nos cm face da asserçlio que logo ao pri nópio 
1·eote de todas que existem no monumento de D. João 1, fizemos. Qual é a origem cio fogo? Vimos que se pro­
é achatada, e dividida por numerosos ;u·icsõcs, co111 duz fogo por mr io de acções mecanicas, como é a 
muitos llorões de yariados lavores. Esta obra denuncia fricção, a pcrcussf10, etc. ; lambem vimos que se ob­
por sua propria cstrt.lctura, que foi feita na mesma tem fogo pelas acções chimicas, queimando o carrão, 
epocha cm que se construia a da egrt'ja de Xossa Se- o phospboro, o ft'rro, o hydrogcneo, etc.; a clcctrici­
nhora de llclcm. dade e magnl'tismo lambem nos fornecem meios de 

É, pois, n'cste palco que fi ca a entrada das capei- obter fogo, ele. Haverá, pois, muitas fontes di vero>as de 
las irnpc1fritas. O magcstoso portal que lhe dú in - fogo? Todas se podem redur. ir a urna só - o carvrw. 
gresso logo pre,·in.c o visita11te da rnagnificcncia e bcl- Com cffci to, para obter o lt ydrogenco, assim como 
lcza da ornamentaçüo interior; e ao me:;mo tempo llie parn obt('r a clcctriciclacle 11a pilha, é preciso emprc­
está i11dicando que tem dian te dos olhos um monu- gar o zinco; e este metal ohll'!n-se redur.indo o seu 
mento de dill'ereHte esti lo ar1:hilectoniC'o d'aquelle que minerio por nwio cio can•fto . E ai nda o carvf10 que 
vem de contemplar. Aq u<'lla nobre sim plicidade, ou sa- serve para obt('r o fl' rro, o n1agnesio e os outros com­
bia parcimonia de ornatos gentis, que distinguem a fa- husti l'eis; que a macbina ele ,·apor. con tinue a rl' i11ar 
brica de O. João r, é suhstituida nu 0Jm1 que vamos oh- sem ri val por todo o mundo, ou que seja suhsti­
S<'rrar pela profusüo elas decorações, por e~se luxo or- tuida por qualquer outra, cm dPfinitivo será sempre 
namc111al, que faz uma das principae:; feições do e,;- o carrfto que dctl•rminarú o morimeuto. 
tilo gothico-llorido, representante da epol'ha dei -rei D. Para dcsc1wolver o fogo por meio do magn<'tismo 
~lanucl. l\ necessario aprox.irnar e afastar alternadanwnte os 

Scrvir-nos- licrnos para a descripçfio d'e~te portal elas magnetes, ou dcctro•imans, e este movirHL'nto tem 
pbrascs com que o desenhou o cbronista da ordem do- de ser dado por um motor t(Ualquer, cuja origL•m será 
minicana. Depois de fo liar da pri meira porta, que tem sempre o can·f10. 
por cima as esphcras e a cruz da ord<'m de Gbristo, Pelas mesn1as razões ~e n' que todo o calor des­
diz as::im: •Esta porta dú senentia para um palco e1wolrido por acções meca11icas, i:;to é, por morimen­
dcscohcrto, que fica por detraz da l'apclla-mór da tos, qualqurr <1ue seja o motor, é devido ao can·fto . 
cgr<'ja, e ao justo dcfro111e d'ella mo::;tra uma fo rmosa Os seres animados não podem vircr selll lambem 
portada, que se fónna de uns cor<lõl'S, que, come- qurimarern l'll rl'ftO. Um 1Jon1P111 queima 110 fü·to da 
!;ando de baixo, ~obcm a.o alto; e cn1 volta, sem fa. rcspirução, tt•1·mo médio, '.12 gramma:; de ca1·,·ão por 
zer •"ignal de capitel, nem outro gcnero de dirisão em hora, o que dá mais de 100 kílogrammas por an­
nenbuma parte, tornam a dt'8Cer pl'la outra até ao cbüo~ 110. A quantidade de can·üo quri macio no a1•to da 
e começando a fazer ('0111 o primeiro, que 6ca mais l'<'Spiraçfto dl•pc11dc lambem cios 1110\'imentos que nós 
fóra de todo~, uma grande" abertura dt' portal, os qul' 1 fazemos : quando o homem tniba lha preci8a mais ali-

. se lhe ju11tam , que sftO seis, Yfto recolhendo e aper- me11tos que quando e$tú tranquillo; e 11os al imrn­
tando a entrada com tal diminuiçf10, que l'em a fira r Los t•ntra cm gra11de quantidadr o carvfw. ,\ cornbus­
em uma moderada porta. ::ião os cordõrs todos st'!e tão do can üo <» pois, a u11ira fonre de morínwnto, 
deseguat's t•m groi'sura, como tamb<.'01 sf10 differentcs a unica font<' de calor e luz, l', portanto, a unit·a ori­
em Íl'itio; mas todos entalhados de rariC'dade e sub- grm do fo;.:o. 
tilcza tlc lal'Orcs lúo pl'rfeilos, e com lauto primor e 1 A rcr<ladeira força da lnglalcrra está na ric1urza que 
mimo obn1dos, corno Sl' fosse na mais facil e obe- pos:;ue nus suas rni 11as de hulha, ou carrilo de pedra, 
cl ic11 tc 111adt'i ra, de qua11las sen'em para esculptura. , que silo exploradas desde tempos inunemoria<·s. Dc~de 
Assim fazt•m a obra <Hlmiravel de rusto~a, considrrado a it1\'enção das mal'hi11as· dl· vapor, o consumo da hulha 
o tempo que lc,·aria tle lavrar e polir cada pedra, e t<•m augrncntado de um modo t•::panto~o; a l'Xplora­
as muitas que se 11erd('riam, estalando com a força do çf10 dos rastos dt•posito,- de hulha tem cr<'"t'iclo <'111 
ferro e :;uliti leza do lavor. Em quatro cordões d'este~ <'t1orme escala; e tudo faz :>uppor que ainda dr,·c au­
é 1rnr1c do feitio uma letra interposta a espaços, a gmc111ar. ~fio drvcremos, pois, recear que um dia 
qual cHcr·ipta com os me~rnos cara<.:lcrPs que tem es- l'a llc c:;tn 1)1'i11cipio de todo o rnovitncnto, esla origem 
t ulpida, t\ a se"uinlc: • Tanyas erey" .. . com muni- do fogo? O:; calculos tem mo~trndo que, ::;uppondo 
cada a lrtra com pei!:;oas dr gra11dc juizo, assentámos me ·mo um con::umo sempre n<'~cente de carrão, sr­
ser gr<•ga. Porque tanyas é accusath·o do nome grt'go 1·üo ainda ncl'l·~sarios algu11s mil a11nos para Sl' c;.;go­
tanya, qur é o mesmo que região; e erey é o irnpc- tarem as minas de bulha qu<• ::e conbecl'm. 
rati vo do VC'rbo eréo, cuja significação é buscar, in- 'J'odo o carbo11co queimado gc converte Pm arido 
qnirir, inl'estigar. E fi ca-se clizcmlo cm nome do se- cn rbonico que se espalha 11a alinospllcra: <· o rrino 
nbor do templo a el-rei D. Manuel, que o cdi6cara... vegetal que se c11carrcga de 110:; r·t•stit uir l'"tl' carbo­
busca<', inquiri novas n•giõcs e climas; como animau- nco, que a respiraçfto do homl'rn e dos anima<'R, bem 
do-o a nf10 desistir de seus valorosos pensamentos. como as dircr:;a:> corpbu~lôl'~, tinham tran:'formado 
E quadra bem a significação com a empreza, que <'11- cm acido nll'bonico. Com effl'ito, as planta~, 110 acto 
tão actualmcnte occuparn este príncipe, do dcsrobri- da respiraçiw, ab~orrem o acido, carbo11ico exi:<lt'nte 
roento da Jndia; e tambem com a divisa- de sua mys- 110 ar, e expcllPm o oxigc1wo. E nas partes rcrdrs, 
te riosa ei>phcra, que acccilada por t• llc a outro fim , e debaix.o da acção elo sol, que sr exerce a n'spi ra­
fo i prognostico de se lhe haver de sujeitar grande parte ção. Graças a P5te rnarariJlto~o trabalho, a composi­
do mundo.• çfto da atmosphrra consen·a-sc a mr~ma, e o carrão 

Transpondo este lindo e gracioso portal, que a nossa accumula-sc nos vegetaes, prrparando-se no$ no::sos 
gravura representa, entra-se no grande C'spaço octogo- pantaoos os matc•riaes de dC'positos de carrfto para os 
nal , crrcado pelas sete capellas, das quacs a mesma scrulos fut uros. 
gravura mostra tres. l~ prla acção do calor e da luz do .sol que o acido 

(Gontinu~J I:,oE V1toENA BAnuosA. carbonico ex istente na atmosphcra é decomposto pelas 
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planlas, sendo esle c~lor e esta luz restituídos pela 
combustão do can ão. E pela acção do sol que as plan­
tas crescem, que se cobrem ~e folhas e de Oores, e 
<1ue se produzem os fructos. ~ tambem graças ao sol 
que todos os animaes viv('m, pois que uns alimen­
tam-se de ,·cgetaes c1ue se formaram pela acção do sol, 
e outros al imentam-se de outros anirnacs, os quaes se 
alimentaram de [)lantas. Quando o tigre come o car­
neiro, alimenta-se á custa dos veg<'laes com que o 
carneiro se nutriu, vl'getaes que o fogo solar creou e 
deseuvolv<'u. Os progrios a11imacs que fogem da luz 
do sol se alimentam 'ã sua custa, pois que, comendo 
insectos, nutrem-se de animaes que comem raizl'S de 
plantas que só o calor e luz do sol podem desenvolver. 

O nosso grande Garrett graciosamente descreve a 
acção do sol sobre o nosso planeta , nos seguintes 
versos : 

Salve, imagem do Eterno! olho do mundo 
Que a doce vida no t.miverso espm·:;es ! 
Ao teu assomo as delicadas fions 
Vâo na hastea humilde endireitando as (rentes. 
Já pela copa ás w·vo1·es frondosas 
Os fechados botôes se desabrocham, 
Pula na terra gem1inando e cresce 
A enceri·ada semente, esperança e fito 
Do lat•1·ador cançado. Ó te1Ta, e quantos, 
Quantos encobres ávida mysteri-Os 
Que nos ttrus penetraes obram seus raios? 

Assim, sem contar as ('rupções volcanicas e o fluxo 
e refluxo das mar~s. todo o morimento produzido, toda 
a vida entretida á superlkie ela terra consome calor 
e luz que pertenceram ao sol; poMmos, pois, dizer 
que todo o fogo pro,·ém cio !'OI. 'l'rm, pois, razão a 
mytho!ogia quando diz que Proinethcu roubou os raios 
ao sol para os transportar para a terra, porque', com 
clTeito, queimaodo a. madeira, Prometheu não f(•z mais 
que libertar a qnantidadé de calor e luz que o sol 
tin ha fornecido para desenvolver a madeira, e que 
11 'esta se linha armazenado, por assim dizer, debaixo 
da íórma de can·üo. 

Podémos, po i ~ . r<'petir, como o imperador do ce­
leste imperio, a phrase do poeta que, entbusiasmado 
com as hcllf'zas da crcação, e rsqueccndo por um mo­
mento o Cre;,idor, exclamou : Nós somos filhos do sol. 

XI X 

HAR~JO::'\ IAS DA ::'\ATl:RE7..\ 

J\'a• 1mrlfl.< rio orrirtrnlc 
O ~o/.;• inrlina 110 mm· ; 
Um r11 iti 1111 ponllf• 
,l/e t•r1n 1w.< pi's t•1l 1'0r; 
E r01111, <1· 11 1rnpl11'1,, 
1\ 'o ltu1 i~1m1e111J11·111to 

J)t• vurpt11Yi /(lrj(lllo, t·•plenrle o ceo! 

Ao lú11gr 1·11ge o Orrano; 
Heif'rlllle "" pffto 11 /lvr; 
A lt!m u /•t'!Ju ili.<a 1111; 
Aqui 11 1111·asto a1111w : 
A 111111ynn !lo 111itln', 
B tia bl-/lr;a a i11111gnn, 

De 1111i JJeus 11lt(l 111e11•11y,.,n 111a111tant cre1·! 
Mendn Ltl1I. 

Nada ha mais Jwllo e poclico do que as harmonias 
ela natur(•za. Como é bello o !'OI na magnificencia e 
egplc11dor que espalha sohrc o nosso planeia ! Como 
diz i\l onp lai ~i r: 

Que le soleil est beau dans M magni(tcence ! 
()11elle d011te clwleur annonce sa pd.~ence, 
Quand sa t'ive LHmi<1re, éclairant nos /orêts, 
Enmhit nos vallons, nos lars el nos f/llfrêts ! 
Quand ces rayons dorés, sttr nos lwutes montagnes, 
Funt scintiller· le roc et (leurir nos campagnes, 

O sol, centro da vida, do systema planetario, dando 
logar a transformações successiva:i, mantrm sempre 
a mesma potencia em circulação. ;xada se cria; nada 
se anniquila. O maravilhoso com que se acha a todo 
o instanle em contaclo aquelle que estuda os pheno­
menos da natureza é soprf'ndcn te; é de íar.rr empal­
lidecer tudo o que se tem pintado de mais milagroso 
1.1a my1hologia, nos romancrs e nas religiões diversa:; . 
E preciso um grande esforço para não nos perturbar­
mos á vista de um grandioso tflo sublinw. \'êde a 
nossas industrias Iodas, os immcnsos rnatrriaes de 
guerra de todas as na~ú<'R, as esquad ras, os navios 
a vapor, os caminhos de rcrro, etc.: tudo foi grrado 
por uma porção da energia do sol, que, segundo Tyn­
dall , niio attinge a pequenissima fracçiio de ~. 

Considerl'm-se todas as nossas r11crgias mecanicas 
reunida!\. os nossos rios e quédas de agua, os ,·cntos, 
as nossas minas, as florest;,is, os animars, etc. Sfío 
ludo manil'estaçüC's da potencia do astro brilhante, ori­
geq1 da vida e do movimcn10. 

E o sol que mantem no estado liquido as aguas dos 
mares, no estado gazoso a atmosphcra. A sua acç5o 
faz evaporar as aguas, cujos raporrs se condensam e 
solidificam nas altas montanhas, dando logar á for­
mação elas geleiras, que, fundindo-se pela sua base, 
l1dquirem um lento movimento dcscensional, dando 
origem aos cursos de agua, onde, pC' la ac~r10 do ~ol , 
este liquido de no''º se ('1 apora, e os seus vapores, 
condensando-se e gelando, formam 11ovas ~rleiras , r 
assim successi1•anlC'nte, caminliando 11'um circulo $l' ll1 
principio nem fim , eterno como o íleus que o dctl'r­
minou, e que preside ás harmonias do universo. Como 
diz Boc:tgc : 

Tu, q11e tens 110 seio a eternidade, 
E em cujo rcsplandor o sol se accende, 
G1'a 11de, irimmtavet Ser, de quem depende 
A hannonici da etherea irnmensidade. 

As te111pestadl's no mar l' na atmospbera são ainda 
uma l'nHwaç;10 da força mccanica do sol; os tro,·ões, 
os raio:;;, os rclampagos, ~fio uma transformação da 
~ua energia. Cada acçflo mecanica exercida ú superfi­
cie da h·rTa, cada manifestação ph ~·>üca ou vital, in­
organica ou organ ica, tem a sua origem no sol. 

A frarçr10 da enC'rgia do ::ol absorl'ida pela terra é, 
como di::semos, pequcnis::ima; mas d'esla fracção só 
uma i nsi~n i6canle 1>arte r-;e transforma <'m força me­
<·anica . 'e multi plirassemos por milbões de milhões 
a sornrna elas encr;.das mecanicas ele que podômos dis­
por á ~uperfi c i l' da terra , não chegaríamos a repre­
;;entar o <·011:-umo do calor solar. 

Se p<'rcorTemos o espa!,'O com a nossa imagi naçi10, 
e nos la11çâmos pelo Dl <' io de outros syslemas e de 
outros !'OC1', somos levados a crer que cada um espa­
lha a sua energia pelo espaço cm que bri lhl1, e s<'m-
1>rc sem iníracçüo da lei da c·onsen·açflo ; semrre tram:­
formaçõf's incf'ssa11tcs ; nu11ca perda 11ern ganho. Po­
dêmos dizer como Salomão : Nada t! novo em presenra 
do sol. 
· f, ('SIC o bcllo <la natur<'zn , o infinito e a variedadr 
na unidade. Nada poMrnos !irar 11pm ju11tar á nalu ­
n•za, pois que a i:omma das $Uas <'ll<'rgias é constante. 
O que pod<lmos fazer é tra11sformar ou mudar as partl':: 
t'on::li tui ntes d'esse todo, qu(' é invari al'el. Quando os 
alchimicos qu<'riam transíormar os dircrsos 111e1acs em 
oiro, 11[10 f'ram rhimicos pralicos, mas eram altamcnl(' 
philosophos. Ainda mais, nada nos impede de admillir, 
pelo c-ontrnrio, as analogias nos lenHn a crrr, que a 
mat('ria é uma unica, susceptirel de indefi11idas lran -
fo rmaçõ<'s. 

Que os astl'roidcs se co1wcrtam cm so l'~ , como que­
rem )fo ycr e Tyndall: que estes soes se trausformem 
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cm plantas e animaes; que estes se decomponham ou l do seu nascimento. Parece que algum tempo depois 
transformem em gazes, a potencia em circulação é passára ao convento de Nossa Senhora das Merc~s, do 
sempre a mt>sma. mesmo instituto, já então fundado na cidade de Evora, 

Como diz o sabio T)•ndall, todas as manifestações a fim de seguir ou aprofundar abi os estudos proprios 
da vida e do movimento, todos os pbenomenos, aiadu do seu novo estado, os quaes concluira dando de si 
os mais variados, são modulações harmonicas de uma provas tacs de talento, applicação e sisudez, que cm 
mesn1a celeste melodia. breve o habilitaram para ser elevado aos Jogares prc-

FaANc1sco oA FossecA DeNEv10Es. eminentes e govrrnança da ordem. 
Intercalando as práticas religiosas, e o exercido das 

FR. AGOSTINHO DE SANTA MAIUA 

É a antiga villa e praça de Estremoz uma das mais 
notavcis pomações da provi11cia do Alemtejo, cele­
brada pela amen idade da sua situaç;"10, e como que 
singu lar pela bellcr.a dos seus marmores, não menos 
que pelo seu cxccllcnte barro, que, cxlrahido em 
gn111<1e cópia dos terrenos circun,·isinhos, serve de 
matrria para os curiosos e prestadios artefactos, que 
no uso domestico süo tidos cm estimação dentro e 
fóra do reino. Da propensão de seus naturaes para o 
cultivo das sciencias e letras d<í testimu11 bo a Bibho­
theca lt1sitana do abbadc Barbosa Machado, meneio· 
nando os nomes e obras cm diversos gcneros de es­
criptorcs que d'ella foram [il hos, cm numero de vinte 
e sete, a que posteriormente podem adclicionar-se mais 
alguns. 

i\ hi, pois, a 28 ele agosto de 1642, nasceu de Ao­
tonio Freire e Catharina Gomes (de cujas condições e 
rst;ido social 11üo resta memoria averiguada) um me­
nino, a quem seus paes pozcram no baptismo o nome 
de ~l anuel , e que pelo tempo adiante, reuoi11do a este 
nome os appcllidos da família, vciu a cbamar-se Ma­
nuel Gomes Freire. Se a incuria dos biograpbos nos 
deixou totalmente ignorantes das ci rcunstancias rela­
tiras á sua puericia e juventude, observa-se quasi 
rgual 11cgligc11cia e om issr10, já agora irreparavel, 
com respeito a quaesquer particularidades ou inci­
dentrs nos períodos seguintes ela sua larga carreira ; 
de sorte que bem pôde dizer-se d'elle, como de tan­
tos outros, que a sua verdadeira biographia está nos 
livros que escrevéra. 

Sabemos apenas, que na edade de vinte e tres an­
nos, resolvido a trocar o bulício cio mundo prlas as­
pcrezas do claustro, tomára a 18 rle dezembro de 1665 
o babito dos eremitas descalços na ordem reformada 
de Santo Agostinho (cujo instit uto começava então a 
propagar-se em Portugal 1), cabcndo-lbc a primazia de 
ser o primeiro noviço admittido á nova congregação; 
e que cm 19 de dezembro cio anno seguinte fizera 
profissão de votos solemnes no convento dn Nossa Se-
11 hom do Monte Oli vete, P.xtra- rnuros de Lisboa, mu­
da11clo o antigo nome no de fr. Agostinho de Santa 
Maria, em obsequio ao santo patriarcba, cuja festivi­
dade annual co111cidia justamente com o proprio dia 

1 Trncadn estn reforma no sccn lo xv1 pelas zelosns e pias aspira­
çOOR d9s venera veis padre~ l'r. L11iz ,10 Montoya e fr. Thomó d_o Jo­
sus, 11110 chegou a ter ctfo1to. Só obtovo successo andado quas1 11111 
scculo, pelos cuidados o diligencias de outro agostiniano, fr. Ma­
nuel da Conceiciio, confessor da rainha O. Luiza do üusmão, e lido 
por alguns como lilho natural del-~i O. Jof10 1v; posto que ao as­
sento ila sun prollssão lhe assignasscrn por pae O. Podro Pueros, 
sacerdote irlande7.1 que se refug1:\rrt n'estc reino para escapar ás 
perS<'gu ições relig 1osns cm que ardia n sua pa tria. Este fr. Manuel 
da Couccirão, protcgiolo eflicazmente ela rainha !qnB para logo do­
tiLra a recõleicao com dois conventos, um do sexo mascu lino e ou­
tro do feminirio, fundado a expensas suas no sitio do Grilo), tomou 
o novo ltabit.o com mais quatro companheiros, f~'lrticip.'lntes do seu 
f!'lil(ioso fervor, ea:n 21. de fe,·ereiro 11~ 1 66~. Pouco depois foi inves­
tido 110 rmgo de v1g11r10 geral apostohco da nova congr1•gacão. Esta 
nno tnrdn11 em dilatnr-so pela capitu l o provinciasdo reino; ficando 
os membros cl'ella ma is geralmente conhecidos poln donominucào 
n1lgnr do Grilo.•, provcnaontc quer do silio onde assentaram a sua 
primeira f1mdaç;"10, 11uur da côr dos lrnllitos e ca1>uzcs intciramentc 
pretos, que os cobriam. Dos de1.eseis <'On\•entos e seas hospicios que 
a ordena cont.~va em Portugal ao tempo da exlintt.i10, poucas ou 
nenhumas noticias nos ficaram, al(•m do quo com ·1)arllcular res· 
peito 11 fund:ic.io o primeiros habilmlorcs do con\'cnto do Santarcm 
escrovcn fr. Cuiz de Jesus, na sna Jlistor·i<i miscellrmcn, <la (mulo­
çao rio 11icsm.o co11t•cn10, impros&t om Li$boa em 17JI, no forruuto 
éle 1.ó 

virtudes monasticas, cm que se diz fôra insigne, com 
o desempenho dos cargos de cb.ronista, prior no oon­
veuto de Evora, secretario da província, definidor ge­
ral eleito trcs vezes, e por ultimo vigario geral de 
toda a congregação 1, virou fr. Agostinho perto de scs­
se11ta annos no claustro, dedicando quotidianamente 
á lição dos li vros e escriptos alheios, e á composiÇflo 
dos proprios, todo o tempo que suas obrigações lhe 
deixavam. 

Apesar ele tão aturada leitura, referem os seus bio­
grapbos de maravilha, que nunca hOU\'e mister até ao 
cabo da vicia o auxilio ele oculos, nem carcc~ra jú­
mais de amanuense de que se aj udasse para escrnver 
os numerosos liYros que corupoz, ou traduziu, tauto 
historicos como ascetices. Sobem ao numero de vinte 
e oito os tomos em diversos formatos, que imprimiu 
cm sua vida; cujos títulos e assumptos podem ver-se 
dcscriptos no artigo competente do Diccionario 11'iblio­
graphico Poi·tuguez, t. 1, ele pag. 18 a 20, e na Bi­
bliotheca ele Barbosa; afóra mais algum, que já r1'cen­
temeotc nos veiu â mf10, e que se omillira por fa lta 
de noticia, corno se dirá no Supplemento ao di to Div­
cionario, se as circunstancias aos favorecerem para 
o darmos á lu7. publica. Accrescem ainda áquellcs va­
rios outros tomos, que ficaram manuscriptos, mencio­
nados pelo referido Barbosa, e cujo destino ignorãmos. 

De todas estas ohras é sem dúvida a mais impor­
tante, e que · bem merece ser versada pelos estudiosos 
amadores das coisas patrius, o Sanctuario i.Jlaria11110, 
ou Historia dns imagens milagrosas e milagrosamente 
apparecidas de Nossa Senhora, veneradas em todo o 
reino de Portugal e seus dominios, publicado succes­
sivamentc cm dez tomos no formato ele 4.0

, de que o 
primeiro saiu impresso cm 1707 e o ulti mo em 1723, 
estampados todos em Lisboa, na ol1icioa de Antonio 
Pedroso Gal rão. Contúmos em numero de mil sete­
centas setenta e sete as imagens da Virgem Puríssima 
commemoradus n'este vasto e copiosissimo repositorio, 
onde de mistura com a narrativa de lendas piedosas, e 
milagres verdadeiros ou apocrypbos, se encontram va­
riadas e exquisitas noticias bistoricas, topographicas, 
archeologicas e artísticas, relativas a Portugal, e a in­
divíduos e coisas portuguezas, e mais ou menos apro­
veitavcis a todos os rcspeitos. Pena é, que nem todas 
estejam no caso de passarem pela ficira da critica es­
crupulosa, porque fr. Agostinho, ou por nimia credu­
lidade, ou por demasiada boa fé, mostra-se faci l cm 
dar assenso a tcstimunhos suspeitos, e a deixar-se 
guiar por auctores recouhccidamente mentirosos. 

Como esta obra se vuc tornando cada dia mais rara, 
e subindo progressivamente de preço, pois que os ul­
times exemplares de que temos noticia se venderam 
a 13,?500 e 14,P400 réis, não julg;1mos fóra de pro­
posito dar aqui aos leitores do Archivo, que a não ti­
verem lido, e que houverem de consultal-a, a distri­
buição das malcrias contidas nos dez tomos, pela sua 
ordem oumcrica. 

Contém o tomo 1 a historia das imagens que se ve­
neram na cidade de Lisboa: o 11 a das que se vene­
ram nas egrejas do arcebispado (uoje patriarchado) da 
mesma cidade: comprehcndc o 111 as que se veneram 

• Barbosa Canacs (nos Estudos Biogrnvhiros, pag. 236) equivo­
cou-se, segundo cremos1 alllrmanrlo quu cllc servia esto ultimo 
cargo em 1082, quando e certo <1uc só o vcíu n oxercer entro os 1111-
nos de 1716 o 1122, se foliam verdade os rostos rio Sanrtunrio Mn­
riaimo. 
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nos bispados da Guarda, Lamego, Leiria e Portalegre; 
no priorado do Crato e na prelazia de Thomar: o 1v 
r do arccl>ispado de Braga, e do bispado de Coimbra, 
seu suffraganeo; continuando 110 v os bispados do 
Porto, Viseu e ~liraada (hoje Draganca) : no vr v1•01 

as imagens do arcebispado de Evora, e dos bispados 
do Algarrn e Elvas: no v11 se descrevem cm supple­
mcnto as que, por falta de conhecimento, ficaram por 
mencionai· nos seis tomos precedentes: o v111 é das 
imagens que se veneram na lndia oriental, e mais 
conquistas de Portugal, Asia insular, Africa, e nas 
ilhas Filippinas: o 1x contém as do arcebispado da 

Bahia e de Pernambuco, Rio Grande, Parahiba, Ma­
ranbflo e Grflo-Pará: o x, finalmente, as do bispado 
do Hio de Janeiro, e das ilhas do Oceano, Madeira, 
Porto-Santo, A cores, Cabo· Verde, S. Thomé, e das Ca­
na rias. 

A locução de fr. Agostinho, n'esta e nas outras suas 
composições, corre geralmente. co1Tecta, desempcç,a­
da, e não falta de clcgancia; e qua1110 ao estilo, se 
não pôde isentar-se totalmeute do gosto <lepra rado 
que pn•dominava no seu seculo, releva confessar que 
nas suas obras se encontra mais clareza e bom siso, 
com muito menos dos trocadilhos, mctaphoras e cou-

Pr. Agostinho tio Santn Maria 

ccitos arguciosos, de que a[cctadamentc se arreiavam 
os escriptos dos seus contemporaneos. 

Chcgára fr. Agostinho á pro,·ccta cdade de oitenta 
e seis annos com saudc e robustez, promettcdoras de 
mais longa vida, e taes que ainda em 17'28, na se­
mana santa que precedeu a sua morte, lhe pcrmitti­
ram fazer os jejuns do costume a pão e agua, e ce­
lebrar missa com toda a solem11idade no domingo da 
llesurrci~üo . Poróm aproximava-se o termo incvita\1 el 
da sua cxistcncia caduca, e cumpria-lhe deixar o 
mundo, oude, segundo a phrase do Evangelho, uão 
fôra sen•o sem proveito. Adoecendo poucos dias de­
pois, na sexta feira ili albis, que se contavam 2 de 
abril, passou para a etern idade. O seu cada ver foi no 
dia immediato sepultado "Da egreja do convento de 
Nossa Senhora da Boa Hora de Lisboa, que, pade­
cendo total destruição pelo terremoto de 1755, passou 
depois de reedificada, e supprimidas as ordens regu­
lares, a servir, com o resto do convento, para o'elle 
se accommodarem, bem ou mal, os tribunaes de jus­
Lica de primeira iostancia e suas dependencias. 

Na profanação do convento, o retrato de fr. Agosti­
nho, que seus coníradcs conservavam com outros nos 
dormitorios, como brazõcs de honra, passou para a 
bibliotheca nacional de Lisboa, onde se acha agora 
decentemente collocado. D'elle é cópia fiel a gravura 
que os editores do Archivo apresentam n'cste numero 
aos seus leitores, acompanhada d'estas li nhas, desti­
nadas a perpetuar, do modo que nos é possível, a 
memoria d'cstc exemplar religioso e fecundissimo es-
criptor. INNOCll~CIO FRANCISCO DA SIL\ºA. 

A M.\DHA STA 

{CONTO POPlJLAn ) 

(Vitl. pag. 318) 

I V 

•Joaquina não era má ... porém era madrasta, e por 
isso o riíão popular não podia deixar de verificar-se. 
Por mais esforços que fizesse para estimar as entea­
das, nf10 podia vél-as. 

«Martinho e sua mulher viviam bem na apparencia; 
mas só na apparencia, porque Martinho sabia que Joa­
quina não estimava as enteadas, e Joaquina sabia que 
Martinho não queria tanto ao filho como ás filhas. 

·Bastava que Martinho fizesse a menor caricia ás 
meninas, para que o espírito mau ateasse o rogo da 
inveja no coração ele Joaquina. Sabia-o Martinho, e 
chorava amargamente; mas como sua mulher guar­
dava o despeito para comsigo, elle lambem guardava 
o que lbe ia no intimo. Quem pagava isto era o po­
bre men ino, a quem Mal'tinho, por mais esforços que 
fazia, e embora considerasse que era tanto seu filho 
como as meninas, ia, se não aborrecendo, quando me­
nos olhando com indifferença. 

•Joaquina tinha desejo de assentar a mão nas me­
ninas, mas ainda nflo acbãra occasiüo opportuna para 
satisfazer esse desejo, porque Martinho dissera-lhe que 
unicamente consentiria que lhes batesse quando fal ­
tassem á obcdiencia; e as pobres meninas eram tão 
humi ldes e tão bem mandadas, que faziam sempre 
pontualmente quanto lhes ordenava a madrasta, ape-
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sar das lograçõC'S cm que as enredara para que não 
podcssC'm cumprir as suas ordens, coi~a que depois 
Joaquina qualificaria de dC'sobediencia. 

•Se Joaquina cstudtwa com o dcmonio para inven­
tar coisas nmis e difficeis, a firn de as prescre\'cr ás 
C'nteadas, as enteadas contan1m sem clú\'ida com o 
auxilio de Deus para as cum prirem, porque parecia 
impossivel c1uc, sem ser assioi , as 1Jxecutassem tão a 
sah·o. 

•Um dia dct<'rniinou que I~ahel, a primogenita, 
fosse le\'ar 11 0 jumento um costal de trigo ao moi­
nho immcdiato, e que voltasse a ca~a cm meia hora , 
que era o trmpo necessario parn dt'semp<'nhar a in­
curnbencia sem clesc:rnçar. O caminho estava mau, e 
a madrnsta contava que o jumr11to cairia , e que, não 
tendo Isauel n'aquelle sitio quem a ajudasse a carre­
gar, demorar-::e- hia mais do que lhe dc•terminára, e 
proporciouar-Ihc- hia occasião de bater-lhe. 

• Ü jumento caiu, com effeito ; ma5 á falta do auxi­
lio dos homens, a infeliz menina encontrou na sua 
intcJligcncia modo de sair do apuro. Jsaucl levou o 
jumento para junto de um terreiro cortado perpendi­
cularmente; foi rolando o costa l para cima do ter­
reiro; d'alli o por. no dorso cio animal, e antes da 
meia hora pl'eSCl'Ípla l'egressarn a ca$a mais alegre 
que as andol'inhas. 

·Certa manhü. an1cs do meio dia, saiu Joaquina 
pal'a o campo, 011de eslava seu marido, a menina 
mais vrlha, a mais nora e o mcuino. Ao sair disse 
a Tbercsa, que li<'ava só em casa: 

- «Cuida da panella e põe a mC'sa ao meio dia, 
porque a essa hol'a viremos lodos jantai'. Aqui Lcns a 
chave ela despensa, tira alguns cachos das U\·as que lá 
estüo a Sl'Ctar, e lc\'a-os pal'a a me:;a. 

• Theresa cuidou da panclla; ás onze horas e meia 
por. a mesa rom o ma,ior cuidado, e cm seguida to­
mou a cha1·c e um prato, e fo i á Je~pensa tirar as 
uvas; mas a fechadura est ava enferrujada, e Tlicresa, 
que tinha pouca força, não couseguiu abril-a, por mais 
que o tcutas,;c. A macll'asta pl'cvíra-o natun:lmentc, e 
e por isso dl'l'a a ordem. 

•Tberesa desespera\·a-sc, enlrl'ta11to, ourinclo bater 
o meio dia, rC'ndo que não podia tirar as uras, e que 
a macll'asta, assim que cbrgasse, lhe bateria irremc­
dia\•clmcntc. 

· As uvas <'Slavam postas em di:;tan(·ia da porta. A 
menina foi buscai' uma canua para ver se lbc che­
gava pela gateil'a, mas seus ei-:for~os rram inutcis; 
quiz chamar uma visi11ha para que lhe abrisse a porta, 
mas a casa mais proxima estara na distancia de cem 
metros, e nüo havia tempo a pcrd('r. 

•'l'heresa tinha o costume, que tem as crianças, de 
invocar sua mf1c cm todas as alllic~õ<.'s. 

- ·Oh! minha müe, que hei de fazei'? - exclamou 
a pobre menina. 

•Sua mãe ouviu-a, srm dúvida, e inspirou-lhe o 
meio ele sair da di(Ticuldacle; pois tlanclo um sal10 de 
alegl'ia , como de pessoa que cm fim enconlra o que 
desejava encontrar, apoderou-se da Carouclw, que 
lhe mia\'a ao lado, como dize11do: •Quando se co­
merá?• atou-lhe uma corda, e mell<'u-a na gateira, 
lançando para as uvas um pedaço de queijo atado com 
barbante; e quando a Caroucha se aproximaYa cio 
queijo, puxou este, e a gata, envolvC'ndo-se nas uvas, 
lrouxe arrastadas as ele que Thrrcsa carecia. A 1ma­
drasta não poderia ainda satisfazer o seu desejo na 
pobre menina. 

•A mais nova gosta•a muito de maçr1s. Cm dia a 
madrasta colh<'u um cesto elas melhores e mais odo­
ríferas, e Mariquinhas, a quem não deixaram pro­
vai-as, amuou-se por isso. 

ccJoaquina deixou só a menina ao lado cio tentador 
cesto, rccommendando-lhe que não comesse nenhum 
fructo, e escondeu-se em uma casa proxima, certa de 

que se lhe apre::eotaria agora occasião fa,·ora~'el dé 
ca:;tigar )lariquinbas, logo que a apanhasse a co­
mer as maçãs, lramsgrccl i11do assim a sua rccommen­
daçfio. 

•Esteve Mariquinhas rc•sistindo por muilo tempo ao 
seu appetite, mas, a final, decidiu-se a tomar uma 
das deliciosas maçfü;. la jú a cravar-lhe os denlcs, 
quando appareceu a madrasla com geslo irado. A me­
nina apressou-se cm pa:;:>ar a maçã dos labios para o 
nariz, e disse cm sl'guicla, mostrando-a illcsa: 
-· ~li11ha mãe, estivll a deliciar-me com este aroma. 
•Joaquina leve que deixar lambem illeso o corpo 

da mc11ina. • 
Os casos que lhes rf'Ít'ri, meus 11l'tos, dar-lhes-b5o 

id Cla do mui10 quP essa mu lher estudava com o clc­
monio, para ter O('Casião de castigai' as rnt<'adas, e 
dos e:;forços que as l'nlt·aclas faziam pal'a que a ma­
drasta nüo realisa:m: o s<'U mau inlc1110. 

V 

•As meni nas iam rr<.'sc·endo. 
•E a macl .. asla co11sidNava-as j:\ com lauto propo­

silo, que as rnandava a Valmaseda nas quartas-feiras 
e nos sabbados, que eram alli os dias do mercado, 
pal'a cada uma ve11clC'I' um C'esto de ovos ou de fruta. 

• L:m sabbado cntl'e~ou a madrasta cincot•nla µe ras 
de S. Jo:10 a Isabl'I, trinta a Theresa, e dez a )Jari­
qui11 has, e clisi-::e-lhes: 

-" Ve11clerão cm \'almast>da as peras por egual pre­
ço, e cada uma de \'Oss<!s ba de trazer-me a mesma 
qua11tia ele cl inliciro. 

-•Isso não pódc sc•r, mãe! - replicaram as me­
ninas. 

- • Xão sei se pôde, façam por que S<'ja assim. E 
não me l'epliquem, obcclcçam-me, senfto bem sabem 
o qur lhes aconletl'1'<1. 

• As meninas curraram a caueça arerradail, e, to­
mando os cestos, dirigiram-se para o mrrcado. 

cc t\ casa, corno jú disse, estava um pouco rrlirada 
das outras ela aldeia. i\gsim que se afastaram d'ella, 
as ll'es meninas µararam a fim ele concertarem o meio 
de sair da cliOiculdacl(' cm que a madrasta, segundo 
o costume, as en,·olvêra. 

- •Como nos ajustal'emos para fazer o que a mãe 
nos ordenou? - disse Isabel . 

- •Não sei, replicou Thercsa. 
-•E se o não Dr.rrmos, accrescentou ~Iariquinhas, 

indicando com a mfto direita aberta o aclo de sacu· 
dir o pó, clar-nos-ha por modo que nos arrependere­
mos de nrto ter cumprido as suas ordens. 

- •Para obt<'rmos quantia cgual ele dinheiro, o me­
lbor é que a que tenha poucas peras as venda caras, 
e a que tirer muitas as venda baralas. 

- •Porém a müc disse-nos que as temos de ven­
der pelo mesmo prc~o. 

-"Tens razüo. 
'-•Olhem, d i~sc a' mais nova, que parecia ser a 

mais ladina, como se pódc inferir pelo que se· passou 
com as maçãs, assim que vendamos as pc•ras, fare­
mos com o dinheiro Ires quinhões eguacs e cada uma 
tomará o seu. 

- •Santo nome de Jesus! E se a mãe o soubesse! -
replicou Theresa. 

-•Além cl 'isso, accrcscentou Isabel, melhor é le-
var pancadas que mentir; não é assim, Ther<'sa? 

- • Ccrtamcnle. 
-•~las a mãe não pôde sabei-o ... 
- •Pôde. pôde, Maric1uinbas. :\ão ouviste dizer á 

sra . mestra que ba um passarinho, que qua11clo as 
meninas mentem diz tudo aos paes? 

-•Pensam que não sei que essa historia não é 
verdadeira ... como se fosse tonta! 

-•Não te cances; a mãe baLer-nos-ha , mas dir­
lbc-hcmos a verdade. 
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•As meninas ficaram silenciosas por instantes, me- tro e meu pae quarenta e oito; logo, meu pae, que 
ditando no partido que deveriam adoptar. prese11tc01ente me triplica a edadc, terá cotão só o 

-•Occorre-me, disse Isabel, que, quando passar- dobro dos :urnos. 
mos pela cscbola, c11tremos alli para pedir ao sr. João "º mestre ficou mais alvo que a parede, e o pa­
Ajusta-Co11tas, que sabe tudo, nos ajuste a que de,·e- rocho e as outras pessoas presentes soltaram uma gar-
mos apre,cntar. galhada, exclamaudo : 

-•Tens razão, approvãmos a lembrança, respon- - uüra essa! o rapaz tem razão! ~las, sr. mestre, 
derarn-lue 'l'hercsa e Mariquinhas recupera11do a es- vossemecê, que é o mrlhor aritbmetico de Discaya, 
pcrança. ignora''ª o que sabem até os alumuos da escbola pri­

• E as trcs irmãs tomaram outra rcz os cestos, e maria? 
proseguiram o cuminbo. "· «A fama do sr. João Ajusta-Contas nec<'ssitou de 

Vamos agora saber quem rra o si'. João Ajusta- longo tempo para apagar a lembrança d'aqul•lle desar, 
Contas. que os pobres discipulos pagaram caro, e, sobre to-

Permittam-me que interrompa por um momento a dos, o do maldito problema. 
iiar:ração de minha avó. uO mestre Jof10 pozera na sala da eschola um qua-

l': po:'sivel que, ,·cndo o fotrato que Yae fazer de dro em <1uc inscrev<!ra com letras mui grndas: •Ale­
um mestn• de e chola, digum que a hoa !:'enhora phao- tra com sangue entra•; e digo-lhe~ com rcnlade, 1m•us 
tasiava. Se disserPm tal, modiLicarão logo simi lhante queridos netos, que o sr. Ajusta-Contas 11unca mai8 
opi11iflo qua11do passarem por Gaid('llll'S e pelo bello se esqueceu da applica~f10 de tal maxima. 
co11celllo de upuPrta, onde os qm• frequ<•11taram a •Qua11do se foliara úccr(·a de se os alun111os saíam 
1·sC"hola nos ultimos a11nos do seculo passado, couser- ou uüo com aprO\'l'itamc11to da sua cscbola, o sr. Jor10 
vam cscriptas cm profundas cicatri7.('::; a mc111oria de Ajusta-Contas costumava dir.er, rebentando de orgu­
urn barbaro me,-;trc ehaniado Tellitu, que 5e rnnglo- lho: •Tcrdw a presumpção de que os alurnnos da mi­
riara de que nf10 ::;aia nenhum rapaz da sua e:scbola 11ha esd1ola saem marcados para toda a vida. Di­
sem ficar mareado \'ªI'ª toda a rida. zendo isto, 11ada mais te11bo a accrescentar a respeito 

'l'rndo-se 11\1quPI e tempo por i11co11trovertivcl a es- do seu aprovei tamento." 
tulta e ~wll'atica maxima: •A lctm com sa119ue en- •E o mestre de meni11os não exaggerava. Um 5ala 
tra•, a jactancia do alludido mestre era logi<"a, e at<• marcado na cab(•ça, por causa de um tinteiro que lh'a 
cerlo po11to desrulpa,·el. lfül'r: "ºª minha cscbola abrira; o outro com uma costura 110 rosto, por causa 
11lio sairú 11enburn rapaz sr1n estar marrado para toda de uma chibatada ; e todos com o allestado dos estu­
a \'ida•, \'alia tanto como dizer: • l>a 111i11ba escbola dos escripto no corpo. 
11f10 sai rá nenhum rnpaz st•m que lhe baja entrado •O sr. Jof10 .\ju~ta-Contas não quizera ca~ar-se, por-
ª ll'tl'a." que dizia que a:; \'erdadcirns e mais fieis co111panhei-

llcixe1110~. por(•m, referir a boa da mioba aYó, que ras dos mestre:_;: de prinwiras letras eram as discipli-
n•íere muito melhor que l'll. nu· e a palmatoria, e nf10 as mulheres, que deita-

• Era o l'I'. Joüo Ajusta-Contas mP:-:tre de <'~!'bola de mm a perder os memhrol! do magiste1·io infundi11-
aldl·ia, e tleviti esta alcunha ao co~tumc tle arnea~ar do-lbes se11timc11tOI! de affccto e amor 1)a1·a com as 
os discipulos di7.<•11do-lbes: •Ücixl'm estar qu" lhe:; nianças. 
aju~tarei a:. couta~·. e, pri11cipalnw11H·. á fama de -As di~ciplina acompanha\'am-11'0 semprr, com cf­
mui hahil <' 111 arith111ctica. ::>ó urna 1·ez este\'c a ponto feito; Sl' ia dar urn passeio, Jernra as dif'l'ipli nas na 
de perder t·~ta íama. müo e a palmatoria na algibeira; se ia ;í missa, as 

•O p;u·orho e as auctoriclades c·i\'is foram um dia disciplina:; na mlio tamhem: se fazia uma digrp;:::;f10 
Yisitar a Pst:hola, e entretiuham-~e cm l'Xaminar o a \'almascda ou a Bilhao, as disciplinas !'Ub~tituiam 
aprol'eitanH'nlo dos alun111os, fozP11Clo-lbes divct·sas 1 a bengala; e na c,;c:hola <·01110 na rua, 1rn c•gr·eja como 
p<•rguntas. L'm rapaz <la 1wlle do (((•monio, <"OlllO sl' 11a romaria, estavam sempre as dist:iplinas do mestre 
diz, a qnrm nada :'C lhe p<•rguntilra, l', po1· t·on::c- Joüo Aju~ta-Contas erguidas sobre as orelhas dos po­
µ-ui ntc, 11:"10 tivera orca:;iflo tle brilhai', coisa que nflo 1 bre:; rapazes. 
lhe era 111uito aprazircl, cl<'c·idiu-sc u per·gu11t;i1· elle, •Ó nH'slrc .\justa-Contas era a per:;on i fica~ão da ter-
' i$lO que 11f10 lbe pcrgu11taq1111. rível maxima csrriptu na parede da sua c~d1ola . 

- •::>r. nwstre, di=-!'e, faz-me o faror de rcspondcr­
mc a uma pergunta? 

- • Pcrgu11ta o que c1uizeres, respo11deu o mestre; 
h<'lll ~abes que d1°s<'jO nw pc•rguntem sempre o que 
11f10 saibam, pois o que prrgu11ta 11f10 erra. 

-•)leu pae Lt•rn agorn tres ,·c·zps mais edadc que 
cu. Clw!.!arú um dia em qu<' ~ó Lenha o dobro? 

- · Essas niio sf10 perguntas que se façam, re5pon­
dcu o mcstn'. Para que surC"edesse tal coisa, eru mis­
ter que o relog-io parasse para teu pae e co11ti11uassc 
a andar para ti. 

-•Pois eu julgo, rcplil'Oll o alum110, que sem pa-
1·at· o relogio parn 11Pn lw m de 116 ', póde dwgar meu 
pac a ter nada rnenos que o dobro da 111 inha edade. 

-•Cala-te, caliHc, ignorante, que isso nf10 tem 
f:<'nso commum, C'xelamou o mestre agitado, 111as sem 
la11ça1· mf10 das di:;ripli nas po1· cau=-a da::: pessoas que 
e:;ta,·am prrsl'ntes, as qua('" obserra,·am con1 desgosto 
que aquell<• discípulo tr<l\'l'~~C> quize~~c dar quiuau no 
melhor ari tl11nctico de lfücaya, e pri11cipal111e11tC' se 
empenbass<' cm sustc11ta1· uma coisa qu<' se lhes afigu­
ra"ª mo ah:_;:urda como ao proprio 1111•stre. 

_,.Pois vou pro,·ar, replicou o alumno, qm' o que 
· digo é ac1'rlado. Tc11ho doze annos, e meu pae tem 
trinta e sds; de boje a doze annos terei viute e qua-

\' 

•Era sabbado. 
• ~os !'ahbadO$, como sahem, meus queridos netos, 

ha só eschola de manhã; porém o:> ai um nos, para com 
os quars o mestre, por co11\'eniPncia propria, era bc­
ncYol<'11tr, supprimiram a eschola de ma11bft, e por 
isso todos fizeram feriado. 

"O s1·. João i\justa-Co11tas eslaYa· á sombra da par­
reira que havia ú poria da cschola, lendo as Gue1'1'aS 
de Ffruulres a umas ,·isi11ha>:, qut', sentadas em esta­
bellos, C'O:'iam lambem dc•liaixo da parreira, e entre 
as quaes se achava 11.omarra, a cl'>cclle11te a11cifl que 
('tn outro tempo acon!'ell1arn ~lartinho a que se ca­
$asse. O sr. Joüo era muito dedicado a historias de 
guerras, e se as guerra· Pram sa11gu i11olentas, tanto 
melhor. i\o que parece, nada tem que ver os soldados 
com os mestres de e::;chola: mas o sr. Joflo Ajusta­
Contas e11co11trava muita similban~a entre 1111s e ou­
tros, porque os i;oldado:i dfto lições ús nações, e os 
mestres aos cidadüos, collrendo u11s e outros sangue 
e lagri111as. · 

«As lilbas de ~lartinho Yiram o ceo aberto quando 
viram o mestre, pois receavam que andasse por aquel­
les sítios fazendo provisão de varas de marmeleiro 
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para a semana, op1'ração a que costumava dedicar 
grande parle do salibaclo. 

-• Yem do mercado as filhas de ~artinbo, disse 
uma das visinbas Yendo as meninas que se aproxi­
mavam. 
-• Valha·mc Deus, accrescentou Roma11a, que más 

entranbas tem a Joaquina! Sempre as pobres meni­
nas em roda ''ira! ... 

- •Elia nào tem a culpa ; quem a tem é Martinho, 
que o COllSCllLC. 

- •Se a pobre Domingas, que Deus baja, crgues::;c a 
cabeça.e visse como andam as filbas de suas entranhas! 

-•E procedimento de madrasta! Como não são seus. 
filhos! ... 

-•Quando as mfles íallecem deviam poder levar 
comsigo os filhos pequenos. 
-• Ê ve1·dadc!. .. Dá-me que pensar a lransforma­

çf10 da Joaquina. Não o acreditaria se 11ão visse. Elia 
é trabalhadora, rnulber de CaRa, boa para o marido, 
boa para as visi11has. boa para os pobres, e só é má 
para as enteadas. 

- •Que quer? é madrasta, e o nome lhe basta, como 
diz o adagio. 

- •Elia tem um filbo, disse Homana, e Deus sabe se 
:\manhã procederão para com elle como cita procede 
agora para com essas mc11inas. Deus castiga sem pau ... 

•As Jneninas chegaram n'aquelle instante. 
- •Bons dias, disseram pondo os cestos no solo. 
- •Bons dias, meniuas. Vão a Valmaseda? 
- •Obedecemos ás ordens de nossa madrasta, que 

nos envolve cm grandes difficuldades, disse )sabei; e 
accrcscentou diriginclo·sc ao me:itre: 

- •Faz-uos o favor, sr. Jo;10, de ajustar-nos uma 
conta? 

-•Duas, se quizcrem, respondeu o mestre lison­
jeado na sua vaidade de arilbmctico. Vejamos qual 
é a conta. 

-•:Kossa mãe deu-nos a uma ciocoenla peras, a 
outra tri11ta e a outra dez, e quer que, vendendo-as 
todas pelo mrsrno preço, levemos para casa cgual por­
t.lo de dinheiro cada uma. 

- •Que disparate! -exclamaram as Yisinbas. 
- «Raparigas, raparigas, disse o mestre com dcs-

abrimento ; se querem divertir-se, comprem bonecas, 
pois commigo oio$ucm se cliYcrtc. 

- •O que lbe dissemos não é brinquedo .. . 
- nNão posso atu1·al-as! 
-«0 sr. João é incrcdulo ! - exclamou Homana. 

Quando as raparigas affirmam, é porque é verdade; 
cllas não o im·entarium. 
-·~las, visinba, o que essas meninas asseguram 

ter ordenado a madrasta, nüo tem pés 11cm cabeça ; 
não pôde ser ... 

- •Tambcm o sr. João achava impossivel que um 
pae que tivesse lres vezes mais cdadc que o fi lho che­
gasse a ter nada menos que o dobro ... 

•A esta recordação cmpallideccu o mestre, o qual 
se decidiu por ajustar a conta que as meninas lhe 
indicavam, pois logo fez a seguinte reflexão para com­
sigo: "A visinlia tem razão. Aquillo tamhcm parecia 
impossível, e era exacto. Para que me uf10 succctla 
outra como a que me fez suar tanto quando fui alvo 
da aldeia, reso!Yâmos o problema.• 

-•Vejamos então a conta, disse a final o sr. João 
tirando o lapis da algiheira e dispondo-se a escre­
ver os algarismos na capa do li vro, que esta,·a for· 
rado de papel branco para que nüo se eonodoasse a 
pasta da encaderuação. 

.. o mestre escrevia os algarismos, apagava-os, olhava 
para o eco, mordia as uuhas, descançava a fronte 11a 
mão como quem meditava, tornava a escrever e tor­
nava- a apugar ; mas a conta nflo se acrrtava. 

•As meninas seguiam anciosarncnle aqucllas opera­
ções; e as mulbcres observavam.u'as com curiosidade. 

-•Acerta-se, ou não? - perguntou uma das visi­
nhas. 

- •Para que me interrompem, com os demonios ! ­
replicou encoh'risado o mestre. 

•E co11tinuou a escrever numeros, a meditar e a 
escrever, a apagai-os novamente, por modo que a 
capa do lino estara já cheia de algarismos e riscos. 

- •Agora é que acertou, sr. Joüo?- tornou a prr-
guntar uma das visinhas. 

•E outra accrescentou com sorriso malicioso: 
-•Cale-se, visinha, que está quasi certa. 
- •Com um milbüo de drmonios, clcixcm-nH' ! -

excla111ou o mestre com olhar furioso, e arrentcssando 
ao solo o livro e o lapis. 

- •O mcsti·c Jofto nüo foi educado! - disse logo 
uma das visinbas; cite ê·'thc tanto de contas, como cu! 
Meu filho, apesar tln criança, dá-lhe quiuau:; ! O que 
elle tern é mu i to pala vrcado ! 

•E as visiuhas pozcrarn·se a rir em róro: 
- •Ora abi e:itá o melhor aritbmNico de Biscaya ! 

Ahi o tem .. . 
_,.Seu horas! senhoras! - balbuciou o J\justa-C011 

las tremendo, e quasi sutTocado pela ira. 
- •O melhor aritbmetico de Bisca)1t\! Abi o tem!. .. 

Ah! ab ! ab !. .. 
•Ü sr. João Ajusta-Contns, cm iut ciro desvairamen­

to, vomitando · improperios contra aquellas mulheres 
cm especial, e contra todas cm geral, correu para a 
escbola enYergo11hado, e encerrou-se n'ella para nrio 
ouvir as vaias das visinbas. 

•Pouco depois as lres filhas de Martinho, com os 
cestos 11a cabeça, seguiam o caminho ele Valmaseda, 
tristes, desconsoladas, e sem saber como hariam sair 
da difficuldadc, para que a madrasta a:> nft0 castigasse 
ao regrcs~arern a casa. 

•A velha Romana, apesar d'isso, infundira-lbcs al­
guma <.'sperança, clizeodo·lh<.'s á despedida: 

- • Vr10 descançadas, filhas; irei logo á sua capri­
chosa madrasta, e fallar-lhc-hci claro para que me 
1'0Lcnda. Não estejam com medo. 

(Continua) 

POVO E CAMAllA LOGHADOS 

As bodas reaes mais geral e apparatosamentc fes­
tejadas, que tem havido cm Portugal, foram as do 
príncipe O. AO'onso, filho unico d'el-rei D. Joüo 11 o 
da rainha O. Leonor, com a prioccza O. Isabel, filha 
dos reis de Castella Isabel e Fernando. As festas de 
Lhora, onde a corte se aclia va entüo, ficaram mcmo. 
ravcis pela ric1ucza que u'ellus se ostcutou, e pela va­
riedade dos folguedos. 

Todas as cidades e principacs rillas do rciuo por. 
fiaram nas demonstrações de regozijo publico; e Cin­
tra, que tanto devia á munificencia régia, não <1uiz 
ficar atrnz das outras povoações nas finezas dirigidas 
ao rei popular. Dispoz, portanto, a camara diYersas 
e custosas funcções para súlcmnisar aquellc fausto suc­
ccsso, e en tre cllas lembrou-se ele íazcr correr uma 
fonte de leite no meio da praça; divertimento cm voga · 
n'aquelle tempo, e muito do agrado do poro. 

Construiu-se a fonte com os re~pectivos encana­
mentos; preparou-se um bom deposito cm urna casa 
proxi ma ; e ordenou-se a Lodos os lavradores do termo 
que trouxesse e n'cllc desp<·jasse cada um a sua bi­
lha d~ leite. • Entrn tantas bilhas de leite, quem po­
derá descobrir uma bilba de agua!• Isto disse para si 
um dos larradorcs; rnas o pcior foi que· a todos oc • 
correu o mesmo pensamento de fraude. 8c bem o pen· 
saram, melhor o fizeram. E quando no dia da sok•rn­
nidadc o povo cercava a fo11le , aucioso de \'e1· rehentar 
o manancial de leite, viu com grande pasmo cair o· 
repuxai' agua purissima. 1. QE \'1L11t:KA llAunosA. 

. ~ 


